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refeito Heitor Promove Encontro 
Re iona1 de Empresários e Lideranças 

Dia 25 pp., reuni­ 
ram-se na cidade de 
Porto Murtinho, Prc - 
fo itos e cmprcoii.r los 
da Reqião Sudoeste , 
parn eapcrar·ou cmprc 
sár ios da Noruega que 
investirão neste qlo­ 
rio!io município que 
naveqa para o descn - 
vol vimen to. 

Dcviclo ao mau tem­ 
po os mesmos não pude 
ram se fazer prescn = 
tos na data e horário 
previstos, chegando - 
cm Murtinho somente 
no dia seguinte onde 
a Caravana da Amizade 
ji havia se dispersa­ 
do. 

Mesmo assim, foi 
de extrema importan­ 
eia cote encontro, on 
de serviou para fortT 
ficar os laços de ami 
zades entre as lide= 
ranças regionais, que 
pensam cm construir e 
edificar um novo tem­ 
po. 

MATÉRIA COMPLETA 
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DR. HEITOR MIRANDA DOS SASTOS E PREFEITO DE JARDI, JOELSON MARTINEZ PEIXOTO (Foto e Reportagem- PnschoaI MIt!dfrI) 

Você que te lo ao 
e ainda ao onclufu o 
1? Grau, nao perca a 
chance de conclutr Ida 
este ano, frequentando o 
Curso Suplet Ivo W'erins-­ 
lIzado de S! a 8! séries 
da FEPS; 'Castelo ran - 
co". 

É, um curso que te va 
Idade em todo o terrIto 
rio n,1clo11,-il, funciona - 
das 11:00 hs às 21:00 h. 
e nao ex!e de voce fre­ 
quncfa dfárta obrlato­ 
r la. 

O aluno que efetuou 
matrícula no curso, e 
por um motivo ou outro - 
nao pode frequentar, nao 
tem problema, pode vol 
tar e concluir, ok! 

P,-irn rnnioroes lnform..t­ 
çoes, procure a Secretn­ 
rla da escola das 15:00 
lâ6 21 :00 hs. 

Bela Vista Unida 
Recompondo as Forças 

1 ( 

N ercy Soares assina icha 
do PFL e Campanha toma 
Rumo Surpreendente 

Nercy Soares tem manifes ~ 
tado o desejo de contrt-, 
buir com o desenvolvimen 
to do município, "que te; 
de tudo para se destacar 
como o mais operoso do 
Centro Oeste, consideran 
do suas riquezas minera­ 
is, enormes rebanho bovi 
no, terras férteis e mag 
nfficas belezas naturais. 
Aliando tudo isso à mi - 
nha visão de progressis­ 
ta e minha grande amiza­ 
de junto as autoridades 
governamentais, mudarei 
em pouco tempo o aspecto 
de Bonito e viveremos jun 
tos dias felizes", afir: 

-- l 
NLRCY SOARES DOS SANTOS 

BONITO - Num clillla de 
muita animação, no Escri 
tório do empresário Ir: 
son Casanova, Presidente 
do PFIL, o prefeitável 
ercy Soares dos Santos 
assinou sua ficha de fI-­ 
liacão partidária da re­ 
ferida agremiação e mui­ 
tos presentes fizeram o 
nesro, engrossando o mo­ 
vimento. A Campanha está 
se deslanchando de tal 
maneira, que virias per­ 
:ionaLidadcs man.ifest.-iram 
0 desejo de concorrer à 

vereanc;a ao Lado do notá 
vel administrador, pre - 
miado como "o melhor pro 
dutor de milho do Brasil" 
e sua fazenda é um verda 
dciro campo de pesquisa 
com presenças constantes 
de técnicos da Empaer e 
Embrapa. 

MUDAREI o ASPECTO DE no­ 
Nl:TO 

Tratando-se de um em­ 
presario muito bem suce­ 
dido e de comprovada ca­ 
pacidade administrativa, 

mou. 

ESTÁ CONQUISTANDO ESPAÇO 

Desde que manifestou 
o desejo de tornar-se 
prefeito, o nome de Ner­ 
cy vem conquistando espa 
ço e simpatia popular 
pois o progresso, no de­ 
correr dos anos, foi a~ 
vancado devido divergen­ 
cias pessoais, pois en - 
quanto um "fazia o muro 
o outro inventava um ven 
daval para derrubi-lo".- 

Com Nercy na Prefeit~ 
ra, não haverá essas de­ 
savenças, porque o mes­ 
mo está conclamando o p~ 
voe arregimentando to - 
das as forças vivas para 
ajuda-lo a colocar Boni­ 
to na posição que real - 
mente merece, com Rodovi­ 
as AsfaJ.tadas, Hospital 
Municipal super equipa - 
pndo e dotar o muni­ 
c{pio com a infra-es­ 
trutura necessária pa­ 
ra continuar desenvol 
vendo sempre. 
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IVAN HARQUES, DR. FER'!M'IJO DE FROTAS ELIAS, LILI_RODON,CASSIO _ACIOLI, EN.O RICARDO ROSA 
r. O PREFEITO EDSON MORAES , 

A corrente políti 
ca denominada BELA 
VISTA UNIDA, que ven 
ceu as eleições muni 
cipais de 1988, int~ 
grada por expressi - 
vas lide=anças dos 
"ários segmentos de 
nossa sociedade e 
que marcharam unidas 
em torno do Prefeito 
r.dson Medeiros de Mo 

raes, está novamen­ 
te recompondo suas 
forças com o mesmo 
objetivo, vencer as 
eleições deste ano. 
Entendendo que com 
a formação de um 
grupo coeso e forte 
os representantes - 
do PTB, PST e PFL - 
participaram de urna 
reunião de congraca 

mento na residência 
do Presidente do PTB 
José Garibaldi d; 
Rosa Neto, nesta úl 
tirna segunda-feira­ 
dia 30, onde o as: 
sunto sucessão muni 
cipal foi amplamen­ 
te discutido. 
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" 1', ,llzn,;Õo: Holwrto Son 6 
Ir' Grupo Musical de P. Porá 
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Jóia 
Ca, eleireiro 
Cortes, Pcrlcodos, Escovas, Permnncntcs 

bnnho de cren,r e ele bl"'Jho. 
Ficn 110 Indo dll 'fk-o Rcfri1;crnçÕo 

• Proprietário Zezinho 

PorloMurtlnho- Mnto Grosso do Sul 

llRICOL- 
Linhos Rclu V!Gtn/Cnrncol, soindo ns 15:00 

horas di11rl11111cn'c 
Cnrncol/ Bela Vlnta, snind'> ns 07: 00 horas 

dinrinmcntc 
à;il!:>us próprio pnrn cxcursocs regionais 

intercstodunl:i, modernos e confortiivcis 
Maiores informnçÕcs pelo FONE: 439 - 1665 

Bcln Vistn - Mnto Grosso do Sul 
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Advocacia 
fü:critÕrio: l\v. Rio Brnnco, 187 - Fonc:287-1181 

Dr. Antnnio F. do Nnscil!lcnto - Advogado 
ClC 006.474.381-00 - OAB-l\1S 2809 

Rcsidênch1 Av. Rio Branco,l!l3 - CEP: 79.280 

Porto Murtinho Moto Grosso do Sul 

Edital de Proclamas 
JANIIJJR ROSA IJOS SAIITOS, OClcbln do Cartório do Registro 

Clvll desta ddnde, FAZ SABER a quantos o presente Edltnl de 
Proclamas virem que apresentaram os Documentos exlfdos pelo 
Art. 180 do CÓdlf;o Clvll nQs I, II, lll e IV, e pretendea se 
cnsnr: ADÃO ARCE E SEVERIANA UlllVR!ltA.' Ele, nascido aos 14 / 
04/65, eni Caracol-MS, rcs1d. nest,1 cldndc, !ilho de Cepr1ano 
Arce e N,,t1v1dndc 'lonteiro Arcc•, de profi!-Si:tO tratorlsta~E'L1, 
nnscldn aos 16/10/73, en Caracol-!S, res!d. nesta cfdade, f 
lha de 1artolo Louveira e Marta Eza Centurfao Louvelra, de 
rroflssiio 11des do lnr. 

Se alr,uéa souber de nlgw:i icped1':1cnto, que se oponha nn. 
fomn dn Lei. 

R,1,1 Vista, 31 de Março de 1992. 
JANTLDE ROSA DOS SANTOS - O{Ic1ala 

C,tico-c•P ainfJlra tljudam ~ Alqumas prea • • - 
t •. o pelo bacilo da cólera. cvilar o con aq1 

Evitar alimentos-­ 
crus mal-passados ou 
pouco cozidos. 
* Lavar frutas com n 
guo e snbiio. 
• Lnvnr vcrduran e 
legumes com áqua clo 
rada. /\ mistura de 
ãgua com vinagre nen 
sempre nata o bacilo 

Beber somente á­ 
gua clornda ou fer­ 
vida. 
+ Lavar sempre as 
nãos antes das re­ 
feições e antes de 
manusear alimentos. 
* Lavar sempre as 
Mãos depois de usar 
o banheiro. 

1 
' 

* Não deixar alimen­ 
tos descobertos, so­ 
bretudo depois de co 
zidos. Moscas e bara 
tas podem transpor - 
tar o bacilo. 
* Evitar comer pei 
xes e frutos do mar­ 
crus. O bacilo da có 
lera sobrevive até= 
cinco dias nesses a­ 
limentos, que devem­ 
ser cozidos a 70 
graus. 

Cruzeiro do Sril V eiculos Ltda. 
UNO CS 89 - Gasolina - Bege 

UNO S 89 Gasolina - Vermelho 

UNO S 88 l\lcool - Bege 

OPALA 84 LUXO - Alcool - 4cl - Marron 

CI!EVETT 85 SL - Alcool Verde Metálico 

Voyage GL 87 - Alcool - 5 marchas - verd.Met. 
MONZA 83 Hl\CTH - l\lcool Vermelho 

CBT 76 com lâmina 

UNO S 90 - Gasolina - Hege 

UNO SX 85 Alcool Azul Metálico 

UNO CS 87 Alcool Bege 

BELINA 89 L - Alcool - Branca 

Caminhão Ford.74/Trucado/Verde 

Orfeu Dais 

F.1000 88- Branca/Preta-Diesel com ca- 

$$% pota fibra-inteira 

Rua Santa 1:}mêlia, no 104 - Fone: 624 - 7055 

Campo Gra'hde MS 

EELEGEI 
(ünd.1do cr:i: 20/07/1972 
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439 - 1306 

Brahma.Você Sabe. 
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Porto Murtinho--:- Retomando o Desenvolvimento 
ao {a yr,o d 
incorporou a pa- 

-.1 1 

• J orto mpre foi o marco 

.r·n l\urt.iril11J,t.,1r1t<; ,. que 
• ,, e eu próprio nome, 

A c dado surqiu de uma fazenda q chamada"Tre:, 
farra",onde foi construído um retiro 1 1 J t>, 1: <--' idar do qado. abundância de caça e qo 
peixe tomen ou a formação de um peque 
cleo habitacional. 'qeno nu 
O povoado tomou i mpu J.:;o quando . l O'l? 
r. ATO!1O S CORDA cone«,,· '· o 
• • e] à · - ·+ u um por Lo 

rustico Ie mate1ra,a margem esquerda do Rio 
Paraqua ,para exportação da erva-mate. 
Instalou-se então a "CIA MNT! LARANIEIRN", 
com apoio financeiro do lll\NCO nro P. M/\TO 
(,llOSSO,quo ora presidido pulo Dll ,10,\~lUIM 
:llJllTJNIIO,cm cuja homenagem a cid,;de loi ba·· 
tl ;:udu. 
Na década de 30, com o início du ,lecaclê:i<:Li 
~., ,ttiviclaclo crvateira, surgi-u um novo ciclo 
industrial com a inntalação de dois saladei 
ros,onde se preparava uma qrande auan tidad 
de charquc e duas fábrica::: ue tunino. 
roram quatro clécadus de prosperidade que 
trouxeram grandes benefícios para o municí­ 
pio,principalmente na absorção de mão-de-o­ 
bra, 

partir de l.940 iniciou-se o dec!inio da 
at~v.tdade cco~omica cm Porto Murtinho.As fá 
bricas de tanino encerraram as atividada, 
por falta de matéria prima. Os saludciros 
nao acompanharam as exigências e a deranda 
de mercado que passou a preferir carne ver­ 
de. 
Além disso,o Governo Federal elevou drasti­ 
camente as aliquotãs de importação e or,tou 
P7lo t7ansporte rodoviário,em detrimento da 
Hidrovia,apesar de seus custos sensivelnen­ 
te nenores. 
A transformação dos campos de erva-mate em 
e~tensas plantações de sojas e a crise mun­ 
dial de combustível abriram os olhos do em­ 
presuriado moderno para a reucscoberta da 
velha,funcional e econômica hidrovia.O neiu 
de transporte fluvial permite uma ccono~~0 
de mais de 60% de combustível. 
O Porto e o Rio Paraguai voltan a apresen - 
tar maior lucro para os produtores de grão, 
via barateamento do frete,aunentundo assim 
a compctiv~dadc dos nossos produtos no mer­ 
cada externo. 
Com a reativação do Porto a região volta a 
experimentar dias de progresso e expansão e 
conomica,ratificando a sua importância. 
A atual administração municipal da grande P. 
urtinho está criando condições para o rei­ 
n~cio de um novo ciclo industrial,dotando a 
cidade de infraeslrutura moderna e eficien- 
te,para atender uos anseios dos novos inves 
tidores_ao garantir o escoanento da produ - 
çao a~r.tcola,pecuária,industrial e agroin - 
dustrial desta região de solos comprovada - 
mente ricos e férteis. 

A CIDADE ESTÁ PREPAntúlA 

,1 

' aio,briuard 
CJ·ldO. , 
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Porto Murtinho está preparada para receber 
investimentos em todos os segmentos do se - 
ter produtivo. 
As oportunidades de negócio estendem-se por 
todas as areas:agricultura de grãos,fruti - 
~u;tura,pecuária bovina,piscicultura,indús- 
ria,agroindústria,comércio e prestação de 

serviços. 
}administração municipal está colocando à 
tlspos1çao dos empresários toda a infraes - 
r~t~ra necessária ao desempenho de qualquer 

atividade: 
•••o serviço de asfaltamento da BR 267 se en 
;~ntra em pleno andamento; 
d •As estradas vicinais são alvo constante 
.~ preocupação da prefeitura; 
de•~ c~ergi~ elétrica estã garantida, vindo 
,,taipu,via Vallemy-Paraguay. 
,'" município está dotado de comunicação te 
,;fonica via satelite,000 e DDI; 
t ~A implantação de um moderno Núcleo Indus­ 
nr1a~,onde é oferecido gratuitamcnte,terre 
.~: as industrias interessadas; 
t Elaboração de um Plano Diretor,onde as á­ 
a:~s para instalação de portos são priorida- 

··<, dº ,.ercado produtor construido para cor.iércio 
eto de hortifrutigranjeiros; 

e Rede de esgotos que está sendo implantada 
.~; recursos da Fundação Nacional da Saúde; 
n S~neamento básico,asfalto urbano,escolas, 

Saude suprimindo todas as necessidades atu 
"; do município; 

, e Rede hoteleira eficiente,até porque 
·os sust t 1 d • - ri<. .entacu..os to municipio tem sido o tu 
o,que será tambem amplamente beneficiado 

•Sstimulado. 
; .Lcc:alização estratégica de Porto !1urtinho ( 
uase d • ·,,. no meio lo percurso da hidrovia),carac 

b.r_za a c1aade como importante ponto de a - 
~~stcc:imento das frotas e como primeiro por­ 
,.v de entrada de produtos no Brasil,aumcntan 
.º ~~nsivelmente o fluxo de mercadorias na 
;"si5. 
1 tcg ão de. influüncia de Porto Murtinho pos 
-12. melhores r:: ara a agricultura do 

UM 

I~IPDm'M'CIA ro IUm) ffiiVIAL ---- 
O 1-'.unicípio de PORTO MURTINHO situa-se no 
extemo oeste do Estado de Mato Grosso do 
Sul,às margens do Rio Paraguay e relativa 
mc~le próximo a porção leste da nolivia e 
ao norte da Argentina,distante por via 
fluvial,600 Km de Assunção,e 2.2]0 Km de 
Buenos Aires. 
Em relação· ao Estado,o Município de Pnrto 
Murtinho encontra-se inserido na recrião 
Sudoeste,distante 475 Km da capital,Cimpo 
Grande,460 Km de Dourados(Município pólo 
da regiao sul)e fazendo fronteira com os 
municípios de Bodoquena,Jardim e Caracol. 
Regionalmente Porto Murtinho ocupa posi - 
çao de destaque entre os municípios do Su 
doeste,não em função de sua atual impor - 
tancia social,mas devido a sua localiza - 
ção às margens do Rio Paraguai com possi­ 
bilidade .de fluxo comercial,pela hidrovia 
do Rio Paraguai,o que constitui a princi­ 
pal estratégica para o desenvolvimento do 
município. 
A const~uçãc de um porto dotado de equipa 
mentos para carregamento de grãos torna - 
se prioritário para exportação de parte 
da safra agrícola produzida no Estado. 
Encontrando condições propicias,a cultura 
de soja cresceu significativamente em Ma­ 
to Grosso do Sul,e em todo o Centro-Oeste 
do Brasil,onde além da produção houve a 
instalação de industrias de esmagamento, 
com consequente produção de farelo,óleo e 
outros derivados que são consumidos tanto 
no mercado interno quanto no externo. 
O transporte de soja em grãos e dos produ 
tos beneficiados destinados a exportaçãÕ 
são levados por rodovia até o Porto de Pa 
ranaguá ou Porto de Santos,sendo quepe= 
quena parcela utiliza-se do transoortefer 
roviário,que se encontra em condições pre 
cárias em virtude da falta de investimentó 
por parte da Rede Ferroviária Federal,tan­ 
to na expansão da malha quanto na manuten­ 
ção do material rodante.O elevado custo de 
transporte desses produtos,por rodovia nu­ 
ma distância rr.édia de 1.000 Km,bem como as 
dificuldades de congestionamento nas épo - 
cas safras nos portos utilizados,tem gera­ 
do grandes problemas aos produtores do Es­ 
tado.No momento o transporte ferroviário, 
tem condições de atender no máxL~o 2oi da 
necessidade de escoamento agrícola.Assim a 
alternativa de exportação de grãos,via Por 
to Murtinho,utilizando-se a hidrovia da P 
raguay-Paraná até o Porto de Nova Palmira, 
no Uruguai ou Portos da Argentina,surge co 
mo nova rota de transporte beneficiando de 
imediato os produtores de grãos localiza - 
dos na região de influência do Porto, bem 
como estimulando o aumento da orodução de 
grãos no Estado.Vale ressaltar-ainda quer 
outros produtos do 1✓.ato Grosso do Sul, can­ 
to agrícola,como pecuários e industriais , 
poderão ser transoortados via Porto Murti­ 
nho,bem como produtos oriundos do Paraguai 

,,- 

r it. l - P ,. ' 
11t . ,. l: 1 droviário da 

los mais i ort 
fa or deter 
do cone sul dei 

tr nsport c .. J ti» 
cipal artéria de pen t rior dane 
les pases,que,do pon! econômico 
e político é o elehen o 
dcr,cnvolvír.-1 nto dos pa 4rea ae 
influência. 
Podemos assinalar que,o fator históric 
mais importan e para a hidrovia Paraguai 
Paraná, foi o tratado da bacia do Prat,a 
sinado em Brasília em 23 d•· ul>ril U<' l')u';. 
Trata-se do instrumento legal e poli ico, 
que possibilitou aos paises da Bacia io 

Prata o descnvolvirr.cnt o c:c !!binr ;o,; ;.u 
sentido de r.clhor aproveitamento da hi­ 
drovia,como meio de transporte capaz do 
inlegrur as economias e os países for ado 
res do Rio da Prata:Argentina,Bolívia,Pa­ 
raguai e Uruguai. 

REGIÃO D r: 

H! IS TOR ICOS 

.!_NI._L l' r N_C_J_fl. 

A construção de 1.lJ'1 porto cm Porto Murt lnho 
promovera ref'e«os eonó.cucos cm todo o E:s 
tado_de Mato Grosso do Sul,em especial, ná 
Regiao Sudoestc,ondc o nunicípio cncc,ntra­ 
se inserido.Os mais importantes efeitos cu 
racterizam-se pelo aumento da produção a - 
grícola,crescinento de empregos e da renda 
regional, trazer.do consequências cr~ toda ,, 
eotrutura produtiva,soci&l e ln:ra-cslrutu 
ra do Estado. 
E evidente que a construç5o do porto fluvi 
alem PORTO MURTINHO abrangerá tanbém ou= 
tros países que sofrem influência da Ilidro 
via Paraguai-Paraná,isto é,pruticamente to 
do o território paraguaio,parte da Bolívia 
Uruauai e /\rgenti:1a. 

A s p E e T o s E e o N ô ~l I e o s 
Compreendida por quinze municípios:Anastá­ 
c.to,Anton.to J~ao,Aral Morelra,Bela Vista , 
Bodoq~ena,Bonito,Caracol,Dourados,Gula Lo­ 
pes da_Laguna,Jardim,Maracaju,Nioaquc,Pon­ 
ta_Porá,Porto Murtinho e Sidrolindia.a re­ 
giao de influincia abrange u~a área de 
58.941 Km,equivalentes a 16,8 do territó­ 
~ro estadual e,engloba parte da microregi-· 
oes do Pantanal,Aquidauana,Campo Grande, e 
Dourados e a totalidade da microrPgião ãa 
Bodoquena. 
Embora a economia do Estado esteja alicer­ 
çada no setor_primário,nessa região figura 
o setor terciario como o de maior represen 
tatividade economica,ficando o comércio co 
mo a atividade mais significativa. 
No setor industrial desponta como seqmento 
de maior expressao a agroindustria, haja 
visto a enorme disponibilidade de produtos 
"in natura a serem transformados tais como 
SOJa,arroz,trigo , carne,etc ... 
Na região de influência destacamos as agro 
industrias com capacidade de beneficiamer­ 
to de_graos em torno de 600 mil tonel~das 
Pr mes localizadas em Dourados e Ponta Po 
ra. - 
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FEITO DE MORTINHO PROMOVE ENCONTRO 
GIONIL DE EMPRESIRIOS E LIDERINÇIS 

IJ } ' • 
, , ' ·uniram-se no cidade de l'ort<, Mur 1n1.o,Prc:ci o.; 1 r. 1 1,, li J· J· 11 J'. 1 .\ 1 ,: 1 I' 1.., ( ,, e 1 1 1 J1' 1 !i • 
,,,,'Pi ar1os da eqido Sudoeste,para esperar os empresários d 
.,,,,u, C,'\ qur• iriv<'• t ir 1 1 • l · • • • " 

1 - . ., 'o l<'!, <' <J Orlo:;o rnu111c1pio r•u'" navccr..i r,;:;1r o tvo]vimento, t } l 
p 

na q,''«o ao_mau tempo os mesmos não puderam se fazer presentes 
,. r .i e li,Jlo1tio pn,viotoo,chrgancJo cm Murtinho somente no diu 
T37'''Oda Caravana da Amizade Já havia se dispersado. 

·mo assim,foi de extrema importância este encontro onde 
serviu para fortificar o laços de amizades entre as lideraneae 11
'•JHl1J<.1J•1,CJU<' pcn::am mn con::.lruir e edificar um r;,,_ro tt·i:ipo. ç _, 

rr 
Nu (oto :PREFEITO DE M/\RAC/\JU 
DIM - ,lOL:LSON MARTINEZ PEIXOTO e 

O 
- PRATA BRAGA, PREFEITO DE JAh 
cmpresar10 TONIN!!O ARANHA. 

I , - -------,--:_ 

i· 

L"m Fl.:igrantc da Caravana da Amizade na hora elo alr.ioço of,:rc ci­ 
clo pelo carismático DR. HEITOR MIRA~DA DOS S/\:-:Tos. 

) 
' t.· - 

) 
i 

7 

J .1_ 
<'REFEITO 

I 
?Orto. 

NA .IQ:!'Q__ 
1 

J 

Nu foto:JOSt GIBIN NE - . ~--.:....-~---~ 
MARTINEZ PEIXOT ~O(Sccretario de Educação) ,Prcfe· 
PORTO ~lURTINHO) O' ALEI XO FROES (Presidente da Cámara Mu~ ~o. JOELSOK 
ois voo ic.11{2"2, 22p9 saio i@si@ris sod&.%; 

eg1ao Sudoeste) e demais... 'e 

O Prefeito de Jar 
dim - JOELSON MAR 
TINEZ PEIXOTO ana 
lJsa ndo as estru:: 
turas,junto com 
Sf:RGIO "PEREIRA 

Neste passeio 0 
Prefeito Munici - { 
pal de Porto Mur­ 
tinho explica da 
grande importânci 
a deste porto. - 
Lembra que Murti- z.i:.±2%:- 

-'.""' mente da nossa re 
gião sudoeste. 
Frisa que o Merco 
sul serã de suma 
importância oara 
todos os muni~ípi 
os,mas para issc 
temos que estar 
juntos,pois a uni 

,, 5o faz a forca 
vence todos os 
obstáculos que i 
rao surgir neste- 
PROJETO DE GIGAN­ 
ES. 

Um close de dois grande 
:-,OR:,:rc;n cco:,.;sur. D~ n cs a.migos dcstc repórter. São eles: 

t l\RJ\GUi\Y) e ALEIXO FROÊS(Prs. da ": NORBERTO 
~ Ci'iMARA) . 

-ttwwwwwwwwww4 

!" /\..DÃO NÃO SE ; 
! INSTRO!A ! 
! PORQUE O TRI ! 
: BUNA Di\ FRON ! 
* TEIRA NÃO - * 
: E X I S T I A:·• 
#wwwwww«wwiwwkwa' 
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.+ .+ ± " i.. l 
O LUIZ DA E 'SECA t&ro d 

MAL.DO ANASTÁCIO(Ln»pet. da Receita 
CO BRÍZ(Gerente do Banco do Br il d 
BASSO(Agropecuária Pico Alto-Marac ju 
Meu Snho)NORBERTO MOR! VIGO(Consul d 9u y 

ário e lideranças políticas de boa parte da R 
e se tosse enumerá-los,pecaria por omissão. 

Nl\ Foto .:Prefeito de Porto Murtinho,DR. HEITOR MIRANDA DOS 
SANTOS,Prefeito de Maracaju SR. PRATA BRAGA,Empresário DR. Hl\MIL­ 
TON LESSJ\ COELIIO,Presidente do Diretório do glorioso PMDB,SR.FELI 
CIANO MARCOS DE BRITTO e autoridades presentes. 

\ 
' 

, I 

I 

a foto:Presidente da Camara Municipal,Vereador ALEIXO FROES (Cn­ 
didato à candidato a Prefeito pelo PMDB +- Muito bem falado pelo 
Povo Murtinhense) ,empresários,Deputado WAALDEMIR MOKA(Que tanto lu 
tou e ainda luta pela cor.c-retização total do MERCOSUL) ,TONIN!IO A­ 
RANHA (Calcário Bodoquena * Muito interessado no assunto),RENATO , 
SR. FELICIANO MARCOS DE BRITTO ( Presidente do Diretório do PDB) e 
lideranças regionais. 

a foto: Dcpu ta do MOKA,DR. HAMILTON LESSA COELHO, TONI NHO ARANHA , 
refeito de Maracaju,SR: PRATA BRAGA(Que estava acompanhado pelos 
Q:.presârios:JAIME Bi\SSO(AGROPECUÃRIA PICO ALTO)e TONI BOUSSEN(Fa­ 
zenda MEU SONHO) ,Prefeito HEITOR MIRANDA DOS SANTOS E empresários. 
"º•Também estavam ures·entes nesta Caravana da Amizade:JOSt ALGA - 
tra LOUBET(l\ssesso~ Técnico da Secretaria de Infra-Estrutura de P. ., 
rtinho) ,WILMA NAVES DA SILVA(Gerente local da EMPAER em P. Mur- 

•lnho * Forte candidata a vereadora pelo PMDB) ,ARY OLIVEIRA LIMA 
~omandante da Agência da Capitania dos Porto,s) ORACIO Cl\RDIN '.:OS 
ANOS (Secretário de saúde de Porto Murtinho),EPIFNIO GARCIA MAL 
.JQ~i\!)O (Secretário de Administração de Porto Murtinho) ,ROBERTO MU­ 
LER (Gerente do Banco do Brasil de Porto Murti.iho) ,CIPRIANO{l\sses 

Na folo:Deputado Wl\LDEMIR MOKA,RENATO,CIPRIANO,Sll. n:LrCIANO 
MARCOS DE BRITTO,empresários,DR.HAMILTON LESSA COELHO,Prcfcitc 
HEITOR MIRANDA DOS SANTOS e demais. 

***Logo após a visita ao SR. HAMILTON LESSA COELl!O,pürte dü C,o 
ravana se disnerson rumo as suas oriaqens. 

FILIAÇÃO EM MASSA DO PMDB 
No mesmo dia 25 pp,com início as 20:00 lloras,lotou o Plenário 
da Câmara Municipal de novos companheiros que foram somar com 
DR. HEITOR MIRANDA DOS SANTOS,Deputado MOKA,vereadores e de­ 
mais correligionários do glorioso e autêntico PDB. 
Com a adesão de 72 novos militantes o PMDB ganha torças~ ~e 
revigora para enfrentar esta Maratona política que devcr<l lc 
varo sucessor de HEITOR a vitória. 
O povo está com HEITOR,quer dizer,está com o progresso,está e/ 
o desenvolvimento e HEITOR MIRANDA é uma mistura de proaresso 
e de desenvolvimento.e um homem que pensa grande para o seu 
povo.É um HOMEM de trabalho,de ação e de dignidade;e seu povo 
quer dar continuidade a esse trabalho,tanto é que as filia 
ções em massa da população provüm o que ora escrevo. 

Iniciou-se com as palavras do SR. FELICIANO MARCOS DE BRITTO , 
Presidente do Partido,que cumprimentou a todos e enfatizou da 
real jmportãncia dos companheiros estarem unidos. 
Lembrou também que a união faz a força e que cada um dos noves 
filiados deverão vestir a bandeira do partido e levar PMDB pa­ 
ra as ruas em busca de mais adeptos que tenham os Llesmos ide 
ais do partido: ., o BEM ESTAR SOCIAL ". 

A Ia DAMA DO MUNICÍPIO - SRO MIRYAN DOS SANTOS FALA /\OS 
COMPANHEIROS: 

Que se Porto Murtinho hoje está crescendo,é devido ao incansá­ 
vel trabalho do Partido e de seus representantes. 
Lembrou que Murtinho foi entregue a imcompetêntes por longos e 
sacrificados 30 anos,quando Murtinho era cidade de lon~,e hoje 
trilha as sendas do progresso graças a esse trabalho da adni - 
nistração atual.Lembrou também que o povo não deve se envergo­ 
nhar de ser Peemedebista,e sim ter orgulho,porque todas as ~r~ 
messas que foram feitas em palanque,hoje estão sendo concreti - 
zadas na medida do possível. 
Finalizando dona MIRYAN falou que o povo tem que sair as ruas, 
fazer mili táncia, empurrar a bandeira do PMD B para que dia 3 de 
outubro o povo possa ser vitorioso,elegendo ara dar continui­ 
dade ao progresso de Porto Murtinho,o candidato DO PMDB. 

VEREADOR FERNANDO MATTOS FALA AOS AMIGOS 
Que a adesão de novos companheiros é a-prova incontcste do 
glorioso trabalho desse grande administrator que é ltEITOR MI 
RANDA DOS SANTOS.Aproveitando o ensejo conc!amou todos os com­ 
panheiros par~ a gr~nde trajetória política que elegerá o can­ 
didato do PMD a sucessão municipal. 

NÃO SERÃO OS ENDINHEIRADOS QUE SUBORNARÃO OS NOSSOS 
= é6 BAHTRos 

... e não serão as falsas promessas que irão nos dispersar.Por­ 
que dinheiro nenhum pode comprar a dignidade do povo Murtinhen 
se e a nossa ideologia vai de encontro aos anseios da coletivi 
dade,pois temos um compromisso sério com o trabalho e com o de 
senvolvimento do nosso rnun1cipio altaneiro.Falou OSÓRIO. 

O PMDB PENSA GRANDE E QUANDO ADMINISTRA,ADMINISTRA BEM, 
12o ·EEADo A.Erxo ROES 

o Presidente da Casa de eis,Vereador ALEIXO FRES,em seu pro­ 
nunciamento saudou os novos companheiros e lembrou da importn 
eia da juventude ser politizada.Lembrou que a união dos compa­ 
nheiros tem que ser sólida e real,para poderem chegar a suc0s­ 
são municipal com o nome dele,ou de ZÉ MIRANDA ou de outro no­ 
me qualquer.O importante é dar continuidade ao trabalho ce F.EI 
TOR MIRANDA DOS SANTOS,que é a nossa imensa preocupação. No 
gostaríamos de ver nosso povo entregue a mercê do atrazo e da 
misérie.Pelo contrario,queremos ver s nosso povo educado, cor: 
saúde,politizado internacionalmente.Queremos aue o sonho do no 
vo,que os nossos sonhos se tornem realidaàe.E.oara isso é crê= 
ciso estarmos todos juntos,lutando pelo um mesmo ideal:"opRo­ 
GRESSO DE PORTO !'URTINO ". (Paschoal Mitidieri J 

O ATO P Ú B L I C O 



filiação 
1 

tni -Massa do PMOB em Porto Mortinho 
l r f! l r, ;: 

1 !' J I l I) li Ik 1ALA l'H, '. I )',0: <n.a•N,rn·.I iH, 
\ 1 ' • ll ' • 1 J. f ' J • \ d d \Ir i : ! o d t r., ( J ·} ; 
ro hoJ o p r t j e.lo r r:t.c,n 

e fortificsd, devido a o,se inrita 

trab lho de todo os militante do PMD». 
i mbrou que o PMD é um partido que cre. 

!a ia qae pat5a .Ct ( sce,e continua ,i 

crescer qra,a ao poso trabalho,a os d 
dica;ão n prol do nosso município,falo1 o 
d I J I j 1, i C () 1' l t l , ' i l () li!; 1 'l'O li , 

Paiou também,que o PMDB tem ótimos candi 
dato .. para concorrer a Sucessão Municipal. 

T.ill\O o V r<!ddOr /\f.L:JXO l'HÔE'.j como O C0:1 
p ,.,:.vi 1 <J ,r ,'\l ll/\rif)l\ :,;io do Lado□ de honesti­ 
d11d1,. c•1 11:d,1111 ,, r •1 1Jo11:·,d,i li,l.:id1.:,S.io ho 
men humanitários que querem bem servir 
tossa e1d.adi . 

1•01 to 1111 r Ll 11hr; é cor10 uma criança que 
prepara 1 ra andar .E para 1.1ndur é necessã­ 
r lo que tenha uma boa alimentação,que ten!: 
r;,1C,rl• r c-,11,t· ,, :io. E dcpoi!l 6 r.1)t:,·',o,írio que 
l < nl ,. 1 -.,, t 1,, , orque o Lruba lllo cnol.lrccc e 
rl1gn Í I Í e J <J !HJntl!líl, 

E e is.o que nós qucrcmos,qucremo!l que., 
,·0 .. : ,· cic1.1dc i.:resça.J: ela só poclcrá cresce. 
se- dermos continuidade ao nosso trabalho. 

Mas para isso é pre>c iso eleger no dia 3 
de ou tubro os nossos candi da los. SÓ a «s in 110 

dcrcnn,, V•·r Ori nos.:;oc:; !lOllhOs croncretizados 
finalizou o grande HEITOR. 

OS NOVOS FILIADOS DO PMDH SÃO: 

,, , ' 

MOKA,que constante - 
rente encontra-se na 
rrgi3o para !J:Jbcr rias 
necessidades do seu 
povo mais uma vez dc­ 
tonstrou a sua grande 
preocupação com Murtl, 
nho compurcccndo nes­ 
te grande r importan­ 
te encontro regional, 
vndr a cnormr rarava­ 
vu de ll<lnrJnças com­ 
provou a scridaclc do 
trabalho dn~tL qrnndc 
líder político,·,,~ ao 

lado do carismático HEITOR MIRJ\NDJ\ DOS 
SANTOS lutam por Umil r-ova PORTO MlJRTINl!O, 
onde construção deste PORTO irá concreti­ 
zar os sonhos dos Murtinhcnscs. 
tt«tu#i#kit#ttitt###ttrt###kstkt####ttkt##tt## 
* * p O R T O 1\1 U R T I N 11 O P E N S A ! 

. Amancio de souza Pilho,Adão comes, Ana ? GRÃ_E.ésü T VÃ 1DO PEREIRA? 
Lut:li.l de Sou,:a,/\ry Penha,Amer1co na Cor.ta:" . . . . * 
Gu,'lra,J\nicelo de souza,J\celino soares,An _ ! O prefe1to municipal de Porto Murti -: 
<lerson :..uiz_fwalos,llrlete Franco Dionísio , ! nho,HEITOR MIRANDA DOS SANTOS,e,um hnmem: 
Alfredo Durr Brnulio Ximenes Cipriano Dias * que pensa grande.E com sua maneira de} 
Carlos Ojeda:cucilia Balbuen;,Cláudia L. M{Pensar e de agir,contaminou a gente mur-; 
<lina,Celso o. capriata,Ederlira Torres,Eli- * tinhense,hoje,,todos,em Porto Murtinho; 
zetl' da Silva Felix Savalle Francisco Garci: PENSAM GRANDE,com excessao de urna esca~! 

I I $ • , • * 
u,Gu1.lhcrmc Penha,Gilson Acosta,Glória Sara i sa minoria que teima em pensar pequeno. * 
DiaL>,llorúcio e. Dos santos,Izabel Acosta,!-: . O PENSAR GRANDE exige,dos homens, uma: 
zidorn Percira,José GibiP Neto,José Algacyr,: visao realista do futuro,sem abdicar dos: 
Jor.l Aderelc,Júlio César Cáceres,José Al - : sonhos: . . : 
berto ~ledina,José Mir;ind« da Fonseca, João: . O ultimo final de semana,o _pr<>feito: 
Dias,Jãnio Rodrigues,Luiz Cano,Luiz Ayala , {leitor_promoveu um encontro regional de! 
Luiz Quinhoncs,Lourdes Monçao 0jeda,Leonar- { empresários e lideranças,com as presen -" 
da Cabanha l\costa,Luciano Dias Maciel Leo _ * ças dos prefeitos dos municipios visi -; 
po ldinil d,' Campos Ortelhado Manoel viÍlante ! nhos, empresários e prc,dutores rurais. { 
Melécio Moreira,Maria de Fátima Dias,Manoel Porto Murtinho inseriu-se no projeto; 
Gomes,Margarida Petrona Brito Nancy n10i·ac, *MERCOSUL,hoJe a cidade e conhecida inter* 

' \... . * • 1 -* Rios,Osv.:ildo Ponce,Oscar Toledo,Paulino Bar* nac1.ona mente,graças ao trabalho de DR.: 
rios, Rosangela Ojeda Leite, Sandro Maldonaa { HEITOR MIRANDA DOS SANTOS. ; 
(SANDRJ'\O) ,Wllma Naves,Wilson Gonzales Eimar* Na Argentina,Uruguai e Paraguai, to-* 
MonforL,>Iaria ElePa Silva santos,Mari; Con. {dos conhecem o prefeito que,através de; 
fort'.Carloc ~- Marcolino,Guilherme /\. Fran- ! v~brantes pronunciamentos fala_ dn viahi._- : 
co,.lllda Zuleide Duarte,Vicente Escobar,Adal ? 'idade do PORTO DE EXPORT~Ç~O,e encanta! 
l.,crto B.:1rboza,Tcof1.lo Med1.na,Melchiades Mal* plateia~ com as suas guarani.as e polcas. * 
DO!\/\DO,Haimundo M. Marin e wanderley I,iubet: Artista da palavra e da música.E ar-! 
!..<•pCJ- : tista do municipalismo, fortalecendo os: Para estimular a iniciativa privada a 

":: ,'.:'~'\:-J"'~~ DOS r:i::,T.I\DOS DO ~r;:::g : municípios, indicando caminhos onde antes : realizar investimentos no terminal portuá­ 
: s6 haviam barreiras. ;rio o Governo Estadual e a Prefeitura Muni 
: Isto é o prefeito de Porto Murtinho. ! cipal de Porto Murtinho deverão adotar me= 
:um ROMPEDOR DE BARREIRAS.Para ele não e-"! canismos para concessão de incentivos fis­ 
;~i~~º a palav:a "impossível",impossível a cais. 
te nao concretizar sonhos quando se acre-* --------r----------===---================= 
!dita que a vida s6 ê digna de ser vivida:: Durante as Últimas dêcadas Porto Mur-§ 
;quando se faz algo pela vida em vida. : §tinho esteve relegada ao abandono em fun= 
t Nao!Porto Murtinho não ê apenas Por-: ~ção da_política do Governo Federal que~~ 
ttal do Pantanal,a sentinela da fronteira: ;;a_partir de 1940, inviabilizou a import§ 

terra de rios piscosos,onde a natureza ê': ;;çao de produtos estrangeiros, via aumen­ 
;prodiga, seu povo alegre, amante da boa mú ! :;to exagerado das alíquotas de importação-ª 
! sica e das peixauas. Hoje, Porto Murtinho - ! ;; Paral:!ª1:'ente, a opção pelo transpor-§ 
!ê o portal da esperança de toda uma regi! :;te rodoviario fez com que as autoridades§ ·n :ão,onde se começa a PENSAR GRANDE,graças ! :;govern1:111entais deixassem de investir na§ 
;a um prefeito que não se preocupou ape - ! ~~elhoria e modernização das hidrovias e 

1 ! nas em tapar buracos, abrir ruas, mas com ! ;;Portos• _ 
i ;a ajuda e colaboração de sua esposa:MI - ! ;; Hoje, tendo em vista a política adot§ 
l !RIAM SILVESTRE DOS SANTOS,atendeu aos me! ;;da pelo Governo Federal de abertura da e= J :nos favorecidos,e,com a sua atuação,des=: :;conomia, bem como do Go•1erno Estadual d~ 

pertou os murtinhenses e toda uma região! ;;ªPº!º a estas medidas, atravês da impla.!!..ª 
para ingressar no time titular do desen- ! ;;taçao de infra-estrutura necessária e do§ 

: volvimento_ ! ;;Governo Municipal de Porto Murtinho, ao§ ~ 
Quem PENSA GRANDE,realiza grandes eleger a questão do porto como rneta sín-= 

i feitos. {=tese da administração criou-se condi -= 

******************************************: :;ções favoráveis para a retomada do cres-= 
=cimento_ 

_ Nos inserimos pois, plenamente, no es= 
;:;pirito do Mercosul. Estamos preparados-= 

MOKA; ao dar início à palavra cumprimenta para receber os investimentos interno e§ 
a todos os companheiros piesentes,e em externos, oferecendo a infra-estrutura -= 
especial o pai do ilustre prefeito,SR.OR ~que garantirá o pronto retorno às ativi-; 
~!RIO DOS S~NTOS e relembrou dos tempos ;;dades empresariais. 
1.dos,do antigo MDB,de sua filosofia de !: possí~el antever a chegada de umª 
vida e de seu amor pelo partido. ;;novo tempo, pleno de prosperidade e bem§ 

Le~rou tambem que P. Murtinho preci ;;estar social, advindos da geração de no-g 
s':'- continuar sendo administr?lda pelo pa~ ;;vos empregos e da diversidade económica_ 
tido do PMDB,pn.riJ poder dar cc.ntinuidade :;que se implantará. _ 
ao trabalho de HEITOR. ;; Porto Murtinho representa atualmente_ 

Falou que o trabalho de Heitor ê apro ;;fonte inesgotável de novos negócios eª 
vado pelo povo,prova esta,deste número de :;grandes empreendimentos. _ 
pessoas que hoje vem somar com o PMDB 
que a partir de hoje,t.am.bém irão fazer mi A oportunidade está criada. = 
litãncia em prol do progresso e do de.sen= Convidamos você empresário a partici-ª 
vclvL-.,ento do seu ~:unicíoio. =-Par desta retomada para o desenvolv:illlen-~ 

Venceremos esta eleição disse MOKJ'\ , to. = 

pois que tem um povo como este jamais po - 
derã perder eleição. - HEITOR MIRANDA DOS SANTOS 

Finalizando,desejou a todos muita uni - 
ão_s6 assim poderemos alcançar os nossos 
objetivos:"A RECONSTRUÇÃO DE P. MURTlNl!O".~ 

,\ 

1llt! 11 :lO 
or:-:L~VOL\lfil! :--.10 

! 

Com relaçâo aos aspectos hidrológicos 
ligados ã navegação, cspccialment0 no tre­ 
cho considerado Rio Paraguai, este apreGen 
ta uma baixíssima declividade na linha d'5 
gua, nos períodos de estiagem ou d~ 
cheias. 

f.stas baixas declividades tem como con- 
sequências fracas velocidades das águas e 
das ondas de cheias, fatores bastante favo 
ráveis ã navegação. - 

BENEFÍCIOS A SEREM O3TIDOS 
a) - O aumento na produção agrícola ge­ 

rará os seguintes benefícios: acréscimo na 
renda da região; acrP.scimo na geração de 
ICMS; acrêscimo no número de empregos dir~ 
tos (rural e urbano). 

b) - A instalação do terminal e o surgi 
menta de atividades paralelas deverão g~ ~ 
rar: empregos diretos e indiretos - 800 cn 
pregos/ano; geração de renda na região 
US$ 780.000/ano; acrêsclmo na geração 
ICMS - uss !00.000/ano- 

c) - Outros benefícios deverão ser gera 
dos com a importação de produtos tais co~ 
mo: sal, fertilizantes e cimento, além do 
efeito multiplicador das atividades empre­ 
sariais, 

----._, 
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\ 
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/\ O \, .\ L tl 

tia faltar nesse cn - 
con'ro democrático o 
1 0J:r, D'.P ,".,'\LlO !\(,!\ 
quo ó o au entco re­ 
resentante de 7orto 

M'urtinho,como Tamlér 
da nossa região sudo- 

D E_P_U_T A D O MO K_A H O l\l EN AGE I A 
Q V E L_H O O R_C I=~-!=Q---------------- 

- 1 r· r··.; l l .., 
!o influência de er ndo poten1as 

cola doto Grosso do Sal, pode torna- 
e escoadouro nnturul de par da proauça 
er{cola do restado, oferecendo nova ope 

d i • s sr+ando dó transporte, a baixo cu :o, • ' 
ccmo um gando pólo indutor dos desenvolvi- 
monto da rocio Sudoente do E taco. 

Com a ex;pano da fronteira aericola no 
sudoeste d6'9+ Grosso do Sul, as ditán­ 
cias dos comi ros produtores aos portos do 
eporta;ão ver auentando, o qur resultará 
om frotos rodoviários cada vez maiores,vez 
aue o transporte ferroviário não ve atvn­ 

dendo esta demanda. A possibilidade d es­ 
coamonto de parte da produção pela hidro - 
via do Rio Pracuai, a ravós do Porto Mur­ 
tinho seri uma alternativa, desde que i: - 
plantadas as condições técnicas para o fun 
cionamento eficiente de um terminal flu 
vial. 

ASPECTOS HIDROLÓGICOS PRINCIPAIS E DE 

NAVEGABILIDADE DA HIDHOVJA 
PARAGUAI - PARANÁ 

de 

Prefeito Municipal 
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" UMO DE OUPO " 

Rua Campo Grande, 675 - FONE. - (067) 435-1101 
NNTO'IO J0MO - MS - O LUGAR O!'DE: VOCE CO!'PRA MAIS BANTO! 

Açougue e Mercado Estrela 7 
Comércio Varejista de Carne Bovina - suina - Verduras Frutas 
e Lequmnes. 

/\ccilnmo:.; cncomcnc1üs de lc•i~Õc:; (trvt.ados para consumo ime;ci 
alo) e Frnngos .. Produtos dei Pr imcíra Qualiduclc. 

'l'cmou lambem 1 inguiça e carne do porco defumada. 
Pua Guia Lopes, 727 - FO'.'JE (067) 4 39- 1397 

13EL/\ VIST/\ - ATO GROSSO DO SllI. 

Centro de Cultura Inglesa 
de Bela Vista MS 

O r:onhccimento de umn IÍngun pode r.mdor pnrn melhor i;un viria, 
ngoru esta oportunidade fascinnnte est no seu leaneo. 

CURSO DE AI.TO Hfvm, COM GARANTIA DE APRENDIZADO 
INSCRIÇÕES À PARTIR DE 17/02/92 Run CUIABÃ, 505 

REI.A VISTA MATO GROSSO DO SUL 

Léo Foto 
D6: LEOliARilO OUIEIJO 

Vende pelo menor - 
preço aparelhos de nr, 
toca-(ltnn, rádios , 
Cllce:s, náquinas Coto"" 
raficas, aulhas para 
toc.1-dlacos, {l tas v Ir 
gw e grav..1dos. - 

DIscos populares , 
sertanejos e interno - 
clona!s, fotoraftas - 
para llocuocntos eo 1 
ninuto reportager e 
lindos 1><>stnls dn cldn 
de Rua P1a'd Retui 
155 

Pastelaria 
" Dona Paula '' 

SALGJ\OOS 
+t.$+taa 

Os mais deli - 
ciosos pastéis , 
coxinhas e sala 

.r dos em peral. Sa 
, horosos e qucnt 1-= 
, nhos, por que ão 

fritos na hora! 
Temos fnda su 

cos e refrieran­ 
tes 

Localizada de­ 
fron tc n TEt.D\S 
de BONITO - MS 

Antonio João 
STl\MPl\ MODAS 

DE: JOEi.MA FUCIIS 

Con (ccçÕcs, roa lhas 

cotton, jeans e roupas de dos. 

RUA - HATO GROSSO, 495 

ANTONIO JOÃO 
HATO GROSSO DO SUL 

MERCADINHO 
NOGUEIRA 

Alimentos, secos e olhados, 

cr.:i bebldlls, a}U.Qlnlo.s e brinque - 

Atendlccnto 24 horas. 

RUA - Pa.nta leão C. Xnv ler, 400 

FONE- 435-1274 
Proprietária: Edn11 RodrlJ;ues 

Al\'l'ONIO ~OÃO 

Road Car 
Lanches 

O Lanche anis rápido e 
anis gostoso da cidade. 

Venha saborear e coopro­ 
vnr. Sobre a direção do Popu 
lar, EIÉ. A. Pugnto Penzo, 

930 

ANTONIO JOÃO - HS 

Bicicletaria­ 
Ciclo Jara 

Conserto e refora de 
Blclclct.a.s eo gentl, sol - 
das e vendas de peças e a 
cesórlo. 

Rua Joana All>eld.s H;it.os,480 

A!fflJNIO JOÃO - HS 

Fertigran 
Agropecuária 

Vaclnns, Screntes, sal , 

n.rtlgos de couro em gera 1. 

Av, Eugenlo Pt,nzo, 405 

Fone: 435 - 121.9 

VlSITlHiOS 

AA'l'ONIO JOÃO - HS 

Carijózão 
Lanches 

Plzz;as, Lanches, 541:idA de 
Frutas, sucos, pratos da ca 

sa. e. bebidas. 
Agora com novos proprtet.irl­ 

os - Atendirento dia e nol - 
te - Av. H..1.t.o Crasso 

AA'l'OSTO JOÃO - HS 

Sapataria 
do Povo 
Fibrtca de calçados, ma 

terias de nelarla e con - 
ertos em geral. 

Rua Capo Grande, 665 

A:JOXIO JOÃO - HS 

Mercado Econômico: 
Alimentos ecos e molhados, armarinhos, latarias em geral 

Anexo moderno açou;ue. 

Aon domingos temos frangos assados. 
Ru'1 Urlas d~ Alcclda - Vlln Nova 

Al\'fOh"IO JOÃO - HATO CR0SS0 00 SUL 

NEGÓCIOS & OPORTUNIDA 
PINTA DE TUDO! 

CONSTRUTOR/"; 

E 
PAVIMENTIIOORA. 

Obres de Engenhorio Civil, Projetos, Construções, Po•,l'f'cr.!oçli""- 
e Drenagem Administração de Obras. 

Ciccr (Candd 
R ANTONIO JOSÉ FERREIRA • 5 56 C EN T R O 

MARACAJU-------M S 
FONE 454-2288 ~==-== 

P EMARJ 
MARACAJU-!ND. COM. E ENG LTDA 

Galpoes em Concreto Pro- l:fo/dcufos 

t1 

Artefatos de Cimento em Gero/ 

A tendemos em lodo Estudo 

RUA í'ROJETAn/\ 1020 DE FRONTEOESCR D/\ ENERSUL 

FONE A54-2778 M ARACAJU--MS 

CASA DA CARNE SADIA 
DE: ANTÔNIO CASANOVA 

O açougue numero 01 de Bonito. Atendimento nota "10". Carnes de Suinos 

e mistas. Queijos, banhas, ovos e frangos caipira. Higiene a!>~-luta. 

Prefira e recomende aos amigos! 

RUA LUIS DA COSTA LEITE, 830 - FONE: 255-1465 

BONITO - HATO GROSSO DO SUL 

LS COMERCIAL 
Pneus novos e recauchu 

tados para todas as marcas 

de veículos. 

Rua Nova Jerusalém, n2 

215. 

Fone: 255-1472 

BONITO - MS 

Filial em Bodoquena: 

Rua Manoel Rodrigues de Oliviera, 7J 

Fone: 268-1283 

Bodoquena - Mato Grosso do Sul. 

Churrascaria Canaã 
CHURRASCA,RIA CANAÃ serve o churrasco do Brasil. Buffet quente e fr-!o 

com dezesseis qualidades de pratos todos os dias. 

Sistema Americano e Rod{zi.o. MÚsica Ambiente. 

Parada obrigatória para quem gosta de comer bem, anexo funciona o 

tradicional "HOTEL CANAÃ", apartaoentos coo ar cond·icionado, TV er cores, 

frigobar, banheiros coo box, lUXlJosas suites, estaciona:oento cohcrco e 

telefones em todos os aposentos. 

RUA - PILAD REBU'A, 1293 - FONE PARA RESERVAS (067) 255-1255 

BON1TO - MATO GROSSO DO SUL 
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1 VII R.PODO AS TI' 
J)IAf•J!J !d <,Jc," 1- 

à co,rente política denominada bela Vis 
ta Unida, que venceu a eleiçoen munici 
pi de 19ó, integrada por opressivas ll 

dou vário seqmen .os de nona o­ 
·ie@ade e que marcharam unidas em torno dO 

1 .• ,. ito I don Medeiros de Moraes, esta no 
vi nmnte recompondo sua forças com o mero 
objetivo, vencer as eleiçoem deste ano. En 
tendendo que com a formação de um qrupo - 
coemo o forte, on partidos por«ruem amplas 
bancos do itoria nas eleições, os repre- 
entontes do PIE, PS'T e PFL participaram_ 

dr wro rwuniio do conoracamento na rosidcn 
, l o Proridento do PT'D, 1o6 Garibaldi - 
da Hong Neto, nesta iltima segunda-foirna , 
dia 3 ond o unto sucnsão municipal 
foi mrlamonte discutido. A reaprovimacio 
do o«·companheiros da Bela Vista Unida, co 
to o médico Fernando de Freitas Elias, Ga­ 
bino Loureiro Gabinio e Marcos Jlondon, cn- 
1.re oulros, [oi o dnntaquc do encontro, a­ 
J(•in clP ncJvil:1 e imporlantcs [iliações ao 
r +ido Trabalhista Brasileiro. 

, 
«ato/k-nato _de soa""a e_f!A'o, Crrs Mrto_o.sr, 1 

car 6 ui ri1dr6_Mur%' 

Destaque Musical•' 
O destaque musical da noite ficou por j 

conta do conhecido músico, Empresário e 
Pecuarista Hiran Garcctc e seus requinti,; 
tas, ele que 6 proprietário do "La SiestY 
Hotel" cm Pedro Juan ·caballero, possui Fn F 
zenda em nossa região e participa ainda= 
como jurado do "Clube do Bolinha" da Rede 
Bandoirantos do Tolovisão. 

f.\las l.lnn, Ulls~"<''; l.lnu (n~>vo~ flllndos), GC't~-~r. 
lto Lino Filho e os Vereadores Roncy Horacs Simocs ' 
e Cnrlos Alberto Ocariz 

A reportagem do Diário Tribuna da Fron- \ 
teria participou da reunião e registramos 
us seguintes presenças: Médicos Fernando - '"_.. 
<lc Freitas Elias, Geraldo Murano, Carlos - ; ~ ,-, ..., 
Nunes, Rena to de Souza Rosa e Carlos Alber '---' - . - - - - 

- • .- ±. Hlran(Garcete?'da dir!tapara esquerda)e_seus_corpa 
to Ocar iz; Presidente da Camara Municipal nhantes, destaque 111Uslc:.,1 d:i noite. 
Jorge de Souza Rosa, Vereadores Cássio A - 
cioli e Roney Moraes Simões e esposa; Se - 
creti~ia Municipal de Educação Enoly Lou - 
reiro Assis e esposo Genil Assis; Dr. Ivan 
Afonso da Costa Marques e esposa Maria da 
Graça; Pecuaristas Tibiriçá Loureiro de Al 
n7eida e esposa Olímpia; Gabino Loureiro Ga 
binio ~ esposa Jurema,Elias Lino, Ulisses­ 
dos Santos Lino, Luiz Fernando Nunes Ron - 
don (Lili), Marcos Rondon; Edmilson Brum - 
Escobar (OFicial do Registro de Imóveis de 
Jardim) , Teotônio Costa Neto ~Assessor dor·-~...-., 
Deputado Estadual Waldir Neves) Apolinário , 
Adarr.es (pecuarista de Jardim); Prefeito Mu • 
nicipal Edson Medeiros de Moraes e Primei= 
ra Dama Cecília Pereira de Moraes; Sra Pa- . 
rissidina Duarte (líder comunitária); Enge E-. 
~~ciro Ricardo de Souza Rosa, Bancário c 
~u'.io Lino Filh~, Haroldo Braga Cavalhei - \, \ Y 
ro,. ''ilton Rf'-.:- Pinl,cirn. \,; • 

J 

Hiran Garcctc estava om nossa cidade e 
resolveu <lar uma "cania" nE rcsidincia do 
sou amigo Caribaldi da Rosa Neto, alcgran 
do e descontraindo o ambie:te festivo e 
de confraternizacão com be1íssimas melo - 
dias, ~ claro, as tradiciorais polcas pa­ 
raguaias. 

Novas _Filiações 

Prefeito Edson Moras,que abonou as fichas 

Inegável sob todos os aspectos a repre 
sentatividade política do Partido Social­ 
Trabalhista em Bela Vista, que conta om 
seu quadro com políticos de liderança er­ 
pressiva, como o Vice-Prefeito Fernando - 
<le Freitas Elias e o suplente de Vereador 
Gabino Loureiro Gabinio. 

E 6 essa =epresentatividade política - 
que poderia mudar a história política das 
eleiçoes municipais deste ano, dependendo 
da posição adotada pelo partido. . 

Felizmente para a Bela Vista Unida, li 
dcrada pelo Prefeito Edson Medeiros de Mo 
raes,_os seus e:c-companheiros, após uma 
reuniao entre eles, decidiram que o me 
lhor caminho para o partido e para Bela 
Vista seria compor o grupo de 1988. 

. Importante lembrar que apesar dos vá - 
rios nomes em condições de assumir uma 
candidatura à Prefeito Municipal existen­ 
te dentro da corrente Bela Vista Unida , 
nada ainda está definido, as conversas 
reuniões e negociacóes continuam com o ob 
jetivo de se chegar a um nome de consens; 
dentro dos partidos que forma~ essa cor - 
tente e que reúna todas as condições de 
dar continuidade ao trabalho do Prefeito 
F.dson Me<leiros <le Moraes. (Fotos e Reporta 
Ubald Lno Rodrir,ucs) 

._MA!!r @!lotos), rggito_Escobar, reoro1o costa e­ 
to, Joe .ar1tatdt e polinirto A!cus 

Sra. ParissId1a 'u.arte d[der coun ttárf) ff1tare 
PTI!, no lado do Presidente do Pnrtldo Jose Garlb4ld1 e do 

PST- O Fiel da Balança 

'IIsses LIno assina sua filiação, ao lado do p.'11 EU.as Li­ 
no, Prefeolto Edson ~r.u!s1 Jos~ Cartba.ldl e Cablno lourelrn 
cab!nto 

_ Tendo em vista novas e importantes aàe 
soes ao Partido Trabalhista Brasileiro õ 
Presidente do Partido, José Garibaldi 'da 
Rosa Neto resolveu organizar a reunião/ 
jantar em sua residência para receber os 
novos companheiros, importantes filiações 
foram feitas enquanto era servido um lau­ 
to churrasco, são os seauintes os novos - 
petebistas: Elias Lino. Ulisses dos San - 
tos Lino, Dr. Renato de Souza Rosa sra 
Parissidina Duarte, Tihiriçâ Loureiro de 
Almeida, Sra. Olímpia Loureiro de Almei - 
da, Milton Rosa Pinheiro e Rafael Tibiri­ 
ça Loureiro de Almeida. 

. Na semana passada também assinaram fi­ 
chas de filiacao ao PTB as seguintes pes­ 
soas: Resemeire Aranda Gonçalves, Olimpia 
Pereira Aranda, Judith Pereira Maciel, A­ 
mado Boe7ra, Rosana Aranda e ErminJ--a Mora 
les Pereira. • - 

Com isso o PTB ganha a cada dia contor 
nos de um grande partido e junto com os 
companheiros começa firme a sua caminhada 
rumo as urnas de 03 de outubro, carregan­ 
do como simbolo a bandeira da Bela Vista 
Unida, sob o prisma de que en ti~e que es 

I!OSPIT AL SANTO ALEIXO 

Diretor Clinico 
Dr. Alexandre 
Frizzo 
Co::ivênios com 
ONIMBD, BANCO 
DO BRASIL, PRE 
FEITBRA MONICI 
PAL, CAIXA ECÕ 
NôMICA, sons e 
FAZENDAS. 

PLANTÃO 24 :::ORAS 
FONE: 255 - 1261 

'BONITO M.ATO GROSSO DO SOL 

NOVENA DE SANTA CLARA 
Oh! Santa Clara que seguiste a Cristo coe rua 

vida de pobreza e oração, fazei que entregando - 
nos confiastes à providência do Pai Celeste no 
inteiro abandono aceitemos scren....-rnte tua di 
viruJ. vontade. - 

Santa Clnra bela e for.nosa ilucinal os meus - 
ca-::ú.nhos para a Glória e para vitória, livrai­ 
~e dos inicisos e dos problemas. . 

Peço a milagrosa Santa Clara que cubra minha 
cabeça e·m seu Manto Sagrado. Guin-n::e Santa Clnr:1 
para que possn resolver todos os meus probleas. 
A.-:,ec. (l.B.P.). 
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